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E N S A I O E C O N O M I C O 

Sobre as Ilhas de Cabo ycrde 

E M 1 7 9 7 . 

POR J 0 X 0 DA SILVA F E I J O ' 

JE Ste Ensaio Económico sobre as Ilhas de Cabo Verde, 
que tenho a honra de offerecer á Academia , fórma como 
o extractõ^de parte de huma obra , que comprehende a His
toria geral e.Fdosofica daquella Colonia , que me obriguei 
a descrever quando para ali fui mandado por S. Magefta-
de como seu Naturalifta. A População, a Agricultura, as 
M a rufa cruras, e o Commercio daqueíles Insulares, sao os 
objectos de que tratarei separadamente nefta Memoria , re
servando para outra a Descripçao Fizica e Mineralógica 
daquelle Pai^. 

A R T I G O I . 

Da População. 

i 1. 

^Q"o descobrimento das Ilhas de Ca lo Verde, havendo-
se unicamente encentrado povoada a de S.Tiago de Ne
gros Jalofos ( que aii tradicionanamente confta terem pas
sado por acaso > perseguidos pelos Fulupos seus visinhos, 
e lançados pelas Brizas e Correntes ao Ocíí ) ; fez o Sr. In
fante D.Henrique transplantar a efía, e á do Fogo algumas 
fnmillas do Algarve, e Alcm-téjo , que convidadas pela 
Real Munificencia doSnRe i D . AffonçoV. ali se eftabele-
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cêrão; as quaes depois pelo commercio ? e trato com as 
Kegras do paiz, ou coin iis que vínhao de Gu iné , forao-
se propagando e mifturando , principalmente na Capital , 
de sorte que hoje, á excepção de bem poucas casas, todas 
as mais são de Pardos, e Pretos. 

§. n. 
A eftes Colonos forao-se agregando os exterminados,' 

que para purgarem seus delictus , erao e s3o para ali en
viados pela JuíKça de todas as Ordens; os quaes pelo tra
to e casamento com os descendentes das primeiras fami
l ias , vierão a formar, com a Escravatura que se trans
portava de Guiné, hum grande numero de habitantes, de 
sorte que pelos annos de 1730 chegavao ao total de 2$'$ 
almas na Capital, e a 11 para 13$) na do Fogo ; cuja 
quantidade se foi diminuindo , á proporção da falta do sen 
commercio, e das repetidas efterilidades que vierão a pa
decer, de sorte que depois do ultimo flagello de 177? , fi* 
cárão reduzidas ao terço daquelle computo. 

§. nr. 

A religiosa piedade dos principaes moradores deitas 
duas I lhas, que persuadidos de fazerem huma obra meri
toria, e de espiaçao para as suas almas , deixavão libertos 
liuma grande porção de seus escravos; fez queeftes-, para 
se não sugeitarem ao trabalho , e subordinação aos Brancos, 
passassem a povoar as adjacentes , aonde juntos com os' 
Escravos dos Donatarios daqueílas Ilhas, que ali eíles pos-: 
suião para o cultivo das suas herdades, conftituírão as suas 
povoações , onde todos de ordinario sao Pretos fulos, e: 
alguns Mula toa, produzidos da communicação das suas Pre
tas com os Brancos Portuguezcs e Eftrangeiros , que ali 
concorrem a commerciar diariamente. Confta que forão as
saz povoadas até á grande fome de 1745?, e ^ ^e 177S> 
hoje porém não são os seus habitantes em grande numero. 

§ . I V . 
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§• IV. 

A ' vifta Ho expendido se v ê , que os habitantes d aquel
las Hijas se reduzem a tres classes: Brancos, Naturaes , e 
Escravos. A primeira classe, ainda que com polla de Portu-
guczes e Eítrangeiros, he. sem duvida a mais diminuta, 
c se acha complicada com a segunda ; a vigésima parte 
deitas duas classes,, be a. que possue bens, sendo o relian
te o número dos chamados Vadios, principal men te na Ca
pital j e Fogo. 

§. v. 
Faztão em outro tempo e f e Povos as suas povoações 

regulares: na Capital havia huma soífrivel Cidade assaz po'-
•vsoada , e com todas as commodidades precisas, cujos edir 

^ ^ ^ f i c i o s , pelo que manifeftão as actuaes minas, forao de pe? 
y ^ F ^ ^ ^ k ^ é n f ^ c^> é. cobertos de telha : ali residi ao os Bispos, Go-

j~y-->&r ¿sZatt&jL.^-L. J o t . e s ^ e Jvíiniílros ; porem depois do ultimo saque 
¿i- i^l i lM"1»^1*!^ "ali derão os Francezes em 1713 toda se despovoou ; 
^ V ^ - ^ Ç ^ ^ M ^ 1 ^ a ser a consequência a mina dos seus edifícios, de 
v;^^^'4^^^WieSpenas reílao a CathqJrat de inftituíçao assaz antiga , 

4 ^ ^ ^ ô n d e officião tres ou quatro Cónegos com cinco ou seis Ca-
peliaes; o Convento dos Frades Franciscanos da Província 
da Soledade , em que habitao tres ou quatro com o t i tulo 
4e Missionários; a Santa Casa da Misericordia , de que só 
exifte a sua arruinada Igrej-a, as paredes das suas enferma
rias , e a Meza para a arrecadação, e deftribuiçâo do seu 
rendimento , que ainda chega a hum conto de reis annual; 

q finalmente outras pequenas Igrejas , como a da Senhora 
do Rosano, &c. e algumas palhoças , em que habita o Cle
ro , e poucas familias, que em razão de seus empregos Ec-
çlesiaíUcos ou Civis ali presiftem. 

S- VI. 

A o Sul da Cidade j como disse, na diftaticia. de tres 
' le-, 
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legoas , éílá a Villa da Praia, que por ser hoje o porto 
principal em que relaxão as Embarcações de todas as Na
ções , he onde residem o Governador da Opi-tania , o M i i 
niftro, e todos os Brancos que í!i trañeao. Na Ilha do Fo
go também ha outra Vi l la denominada de S. Fi l ippe, que 
sendo mui bem assentada , e cm outro tempo assaz -povoa
da , hoje eftá como a Capital. Ás outras Ilhas tem as suas 
respectivas povoações com o titulo de Vi l l a s , que suppoíto 
serem compoílas de palhoças , longe dos portos de M a r , 
tem com tudo edificios de ordinario assobradados , sendo 
geralmente em todas as Ilhas conftnúdos de favas. 

% V I L 

À ' excepção da IMia Capital, e Fogo , não -tem aquel
las Ilhas outras Fortalezas para sua defeza, senão o innac-
cessivd das suas montanhas, e o áspero dos seus caminho 
Na Cidade houve já huma Fortaleza , e cinco Baluag" 
com a precisa Artilharia ainda que de ferro ; porém h 
eftá iílo mesmo com baftante mina, excepto oBaluart^ 
S. Veríssimo, guarnecido com sete Artilheiros e hunrfjp 
deítavel, debaixo do commando do Sargento Mór da Praça 
que também serve na Comarca , e seu Ajudante , todos 
eftes pagos. Na Villa da Praia, ainda que a Fortaleza nao 
tenha formalidade , com tudo conserva sufficieme Artilha
ria também dc ferro. Na Ilha do Fogo finalmente, ha dous 
chamados Fortes, poílo que actualmente bailante damnifi
cados. 

§. viu. s ; 
A guarnição actual da Capital consífte, além de duas 

Companhias pagas (huma de Brancos e Mulatos para Guar
da do Governador, e outra de Pretos para ado Presidio da 
Vi l la da Praia ) j em tres Regimentos delnfantaria , e tres 
Cdmpanhias de CavaIIaria Miliciana de Naturaes , CU'ÜS 
Officiaes, á excepção dos Ajudantes do Nomeio c Supra , nao 
são pagos. N o Fogo, a excepção do Condeüavel que hç 

pa-
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pago s a sua guarnição lie toda t a m b é m Mil ic iana , comer 
nas demais Ilhas adjacentes, de cujos Corpos sao Chefes 
ou Commandantes os mesmos repectivos Capitães Mores 
daquellas Ilhas, que também servem sem soldo algum; ex
cepto o do Fogo, e o da Ilha da Praia , que sao immedia
tamente nomeados por Sua Mageftade. 

§. I X . 

Todos efles Commandantes , juntamente com os das 
Praças de Cacheo, Bissau, e outras.no Continente de Gui
n é , são sugeitos ao Governador da Capitania, que reside 
em S. T i a g o ; o qual, autorizado por antigos Regimentos, 
goza de amplos poderes e regalias , entre ellas a de pro
ver quasi todos os Poftos Mil i ta res , e os Officios da Fa
zenda , e j u í t i ç a ; ficando reservada aoMinif tro (que he ao 
mesmo tempo Ouvidor , Provedor do Crime , e Fazenda 
Rea l ) a Jurisdicção C i v i l , e C r i m i n a l , com huma mui l i 
mitada acçáo sobre os negocios da Fazenda. A Adminis
tração Espiritual he dirigida na Capital por onze Párocos 
de outras tamas Frcguezias; no Fogo por tres; na Brava 
por hum; em S. Nicolao por dous 3 em Santo Antão por 
dous; na Boa vifta por d;us; e no Maio por hum, sugei-
tos todos ao Bispo que hoje reside na Ilha de S. Nicoláo. 

§• x . 

Quando aquelles Povos v iv iáo unido? nas Cidades, e 
Villas , gozava-se geralmente de todas aquellas commodi-
dades que traz huma Sociedade C i v i l , porém as contínuas 
invasões do? Piratas e Inimigos, e as fomes os fízerao desu-
,mr e afugentar para as visinhas montanhas, onde até ho
je presiftem ; eneíla situação se faria cada vez mais preca
ria , principalmente para os Eropeos , a subsiítencia actual 
nos povoados , particularmente na Cidade e nas Villas da 
Praia e de S. Filippe , a nao serem os Escravos , que 
com a superabundancia da sua lavoura ; unida de oídina^ 

rio 

http://outras.no
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rio com a porção que dies furtão , ali concorrem a vender 
alguns comeítiveis: por outra forma não se poderia viver, a 
não haver a laboriosa precaução de se mandar ao interior 
comprar, edali conduzir, oque mil inconvenientes muitas 
vezes fazem impraticável. 

§• XI. 

Nefta dispersão , adquirindo eftes Povos geralmente com 
o tempo huin espirito livre e quasi selvagem , vive cada 
hum em sua choupana , ou pequeno domicilio. A impossi
bilidade de terem huma educarão regular, não só scienti-
fica mas ainda mesmo Religiosa, os faz superñicios.;S , e 
alguma cousa parecidos nos seus coftumes , modo de vi
ver, de veílir , de fazer suas nupcias , funeraes, e criar 
seus filhos, & c . aos Povos de Guiné , de quem se pode di
zer os herdarão , e actualmente recebem pelo trato familiar 
com a Escravatura. 

§. XII. 

A Lingoa Portugueza , que tão fácil se generalizou no 
Brazil , he entre elles despresada, muitas vezes pelos mes
mos Portuguezes que ali residem , que em vez de a faze
rem generalizar, a deixão, para se coftumarem ao ridicu-
ío criólo do paíz: porefte motivo he bem difícil de eílabe-
lecer huma perfeita Escola , em que com exacridão e perícia 
se ensine a l ê r , escrever, e contar aquella mocidade, que 
se deftina ao Clero , aos empregos do Bem commum, e 
Officios. 

§. XIII. 

O mesmo que se passa na vida Moral se extende ás 
commodidades da Animal ou Física i satisfeitos com hum 
pouco de milho, feijão, alguma mandioca , e agoardente 
que tirão sem muito trabalho das suas canas, com o leite, 
e pouca porção de carne de suas cabras , a cuja criação en-
tregão todo o seu cuidado, e com ados mais animais do
med icos, não Unto para o seu suflento, quanto pelo inte-

Tom. F . Z res-
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resse de os venderem com os frutos do'paiz aos Eílrangcí-
ros, para quem se pode dizer queso t raba lhão ; dcspivzao 
tudo o mais que os poderia fazer felices. Nefte eftauo nao 
conhecem nem Artes , nem Manufacturas ( á excepção da 
imperfeita dos seus pannos de algodão para o veftuario das 
suas mulheres, que a precisão de alguns dos nossos géneros 
os obriga a vend=r aos Commcrciantes da Coita de Guiné) 
nem huma verdadeira cultura, que não só lhe daria dc so
bro os géneros da primeira necessidade, e para aceudirem 
ás futuras urgencias de huma fome infalível; como tam
bém para introduzirem, ou at:gmenrarem a cultura doutros 
importantíssimos géneros naturaes, como o A n i l , o Algo-
gao, o Tabaco , o Sangue de Drago; eos exóticos, como 
o Café , &c. e com que podessem haver hum commercio 
activo, e huma vida mais cómmoda , mais regular, e ci
vilizada. 

§. XIV. 

Sendo abundantes de peixes as Codas daquellas I lhas, a 
pescaria he pouco attendida pelos habitantes, excepto quan
do o flagelio' da fome busca deftruillos; então satisfeitos 
com huma cana, huma l inha , e hum anzol, andão de pe
dra em pedra pelas Coftas buscando a subsiílencia. 

AR-
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A R T I G O I I . 

D a Cultura, 

N a Capital eFogo cjviasi todo o terreno cP.a reduzido 
a Vínculos , ou Capellas , a que ali chamão Margados, 
e a maior pijrre bem insiçjmncantes ; e como he huma 
mui pequena porção de hibitantes que os possue, succede 
que a maior parte dos individuos nao tenhao terras pró
prias para trabalharem; o que não accontece nas adjacen
tes I lhas , onde por serem hoje todas Realengas, seus ha
bitantes as possuem em maior ou menor porção, como Fo-
reiros; e por isso são também as mais trabalhadas, e el-
les os maís activos. 

§ . X V I . 

O mi lho , o feijão , e abóboras sao os géneros que ge
ralmente merecem o primeiro cuidado daquelles Insulares; 
mas unicamente quanto bafte para o seu presente passadio. 
Na Ilha de S. T i a g o , além difto , cultivão também pelas 
ribeiras a mandioca , chamada no Brazil Aip im , a Bata
ta das Ilhas , toda a especie do hortaliça , a banana , o 
coco, toda a qualidade de frutas de arvore de espinho, e 
sobre tudo a cana do acucar para o fabrico da agoardeu-
t e , e algum açúcar , que por necessidade fazem em algu
mas das suas ribeiras, onde a cana que ali vegeta, nao he 
propria nem apta para outra cousa. 

§. X V I I . 

No Fogo também , além do milho e do feijão , cul-
tivao-se todos os outros artigos; pois a pesar de ser o seu 
terreno bem secco , e .compofto de cinzas vulcânicas , e 

Z i i sem 



l 8 0 M E M O R I A S 
seni huma só ribeira corrente, tudo ali vegeta bem até as 
maçãs e peras crescem s e chegão ao seu eftado de madu-
raçao no tempo das chuvas, 

§. X V I I I . 

Nas Ilhas de S. Nicolao, e de Santo A n t ã o , e Brava 
em lugar de cana , cultivao aquelles habitantes pelas r i 
beiras as vinhas, que por serem mui regadas, e mal ama
nhadas, dao suficiente e proporcional quantidade de hum. 
vinho verde , que facilmente se azeda , produzindo hum 
bom vinagre: em S. Nicolao já se principia a cultivar o 
café , ainda que por curiosidade: em fim a cultura do ta
baco he geral ; e entre elle he o melhor o das Ilhas do 
Fogo j e de Santo Amam. 

§ . X I X . 

Ainda que o trabalho na cultura geral deitas Ilhas nao 
seja ourro senão o de queimar os matos , e ivftolhos no 
mez de M a i o , ou Junho , para semear-se o grao em Ju
lho , ou Agofto em pequenas covas que no terreno se 
sbrem , e em cada huma !ançar-se dous ou tres grãos de 
cada especie de semente , juntas todas, cobrindo-as de ter
ra com os pés, e o de mondar depois; com tudo não dei
xa para isso mesmo de ser necessária a força de braços 
para as enxadas ; e eítes , onde não ha jornaleiros como 
ali succede, sao na verdade bem caros, por se reputar hum 
Escravo, chamado lotado , em cento edez, e cento e tr in
ta mi l réis: consequentemente, possuir naquellasIlhas hutn 
terreno, não lie tão diíncultoso como o trabalha-lo, pela 
falta que hoje ha de Escravatura , e pelos vadios se não 
sugeítarem ao trabalho alheio. 

§. X X . 

Ex-aqiii o porque na Capital , e no Fogo à maior par
te 
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teda lavoura he feita pelos Proprietários , ou Morgados; 
como eíles de ordinario são os que possuem Escravos , e elíes 
fazem huma parte do seu cabedal, ou do mesmo Vinculo; 
cmpregando-os no trabalho de suas terras , e de seus tra-
pixes, e criação de seus animaes , são eiles os que pode-
riao tirar maior proveito deite importante exercício ; po
rém habituados, como os vadios , a huma vida molle , e 
ociosa , l ivre , e insociável, no centro das suas Herdades, 
onde tudo podiao possuir com abundancia ; e oceupados 
unicamente na cultura das canas, pelo interesse da agoar* 
dente, despresao outra quarquer cultura que nao seja a pe
quena porção de mandioca , e arroz para as suas mezas j 
e no tempo das agoas, o mi lho , e feijão que suppoe bas
tante para o suílento da sua familia particular naquelíe an
no , donde nasce viverem quasi todos em grande mediocri
dade, 

§. X X I . 

Eíla situação se transmitte de país a filhos, os quaes, 
faltando-lhe a educação, não tem outras idéas nem conhe
cimentos senão o dos objectos que tem continuamente an* 
te os olhos: deita forma cercados de Negros, ou Escravos, 
ou livres, todos seus domeíticos, pnra se verem mais tran
quillos , cedem desde logo nas mãos de algum daquelles 
seus mais privados a adminiítração de suas fazendas, eha
veres; o qual Feitor orgulhoso com eíte pequeno poder, 
e ignorante como seu Amo de suas obrigações , concorre 
também da sua parte para a ruina daquellas Herdades. 

§. X X I I . 

Efte abuso anda unido com outro ainda de maior con
sequência , qual he o de não alimentarem , e veítirem os 
Proprietários us seus Escravos , pcrnutttndo-'hes para isso 
trabalharem por sua conta hum dia da semana : faltando-
Ihes assim nos anuos seceos e de fome , o com que se 
mantenhão 3 desertao muitas vezes com osEí t rangeiros ; do 

que 
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que tudo resulta j acliarem-se actualmente anniquiladòs mui
tos Vínculos que ali forão eftabelecidos. 

A R T I G O I I I . 

Das A r t e s , e Manufacturas, 

§. X X I I I . 

Or isso mesmo que vivem dispersos aquelles Insulares, 
he que não ha também entre elles hum sóArtifta de offi-

^ cio algum , e por isso todos são para si ao mesmo tempo 
Çapateiros , Alfaiates, Carpinteiros, Pedreiros, & c . don-

J ^ g ^ ^ e m provêm a falta de todas as commodidades; á exce-
i ^ ^ r j ^ á ^ o das IlhasN do Fogo, Santo Antão , e S. Nicolao , aon-
^ J Í Í ^ ^ 6 ainda se encontrão 'alguns curiosos , que com tudo não 
' ^ ^ K ^ a á m disso a sua subsiftenda , ou modo de vida. 

U * §. X X I V . 

O mesmo que acabo de dizer das Artes se entende das 
Fabricas, eManufacturas: ali não ha outras, á excepção 
da dos pannos de algodão , genero da primeira importan-
cía no Commercio geral da cofta de Guiné , e da prepara
ção do anil para tingir os mesmos pannos , e do cortu-
me das pelles das cabras , e alguns couros de boi ; as 
quaes geralmente fallando eftão em sum ma imperfeição, 
pela falta de princípios fundamentaes da Arte , irregulari
dade nos trabalhos, c falta de inílrumentos próprios para a 
facilidade de seus fins. 

§ . X X V . 

Os pannos, que conílituem ao mesmo tempo oveíhia-
r io das mulheres do paiz , e a moeda corrente, sito fabri
cados a maior parte pelos Escravos, em teáraes os mais ir
regulares qus se podem imaginar \ por serem formados es

tán-: 
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tafttaneamente de pedaços de eftacas, e canas, atadas com 
cordas de cascas de bananeiras , que concluida a obra , pas-
sao a servir de combuftivcl aos mesmos tecelões , á exce
pção do pente, e órgão ; sendo por isso o trabalho daquel-
Jes tecidos, o mais grosseiro e irregular, porque os t. pera-
rios nao fazem nisso officio próprio; sendo a falta deeco-
noraia , e o excessivo preço porque sao reputados aquel-
Ies pannos, consequências necessárias da falta de Ar te , e 
Fabricantes. 

§. X X V Í . 

Eíles pannos sao formados deseas bandas ou faxas, da 
largura pouco menos de hum palmo , sobre sete até oito 
de comprimento; cosidas humas ás outras pelas suas orei-
las, para conflituirem a largura total de quatro > para cin
co palmos i e conforme o seu obrado ou trabalho, assim u 
determinão a especie: huns sao meramente de algoa|© ^ ' 
e outros com interposição de seda ou la , das tres core> 
vermelha, amarella , e verde j huns e outros ou são JizJoŝ  ^ 
ou Cf>m lavores (a que chamão no paiz B i x o ) , cuja diíêt^ 
sidade concorre também a fazer o seu valor intrínseco nov* 
Commercio , assim como na mesma especie varião de qua- ' 'J ^ ^ 
lidade conforme a Ilha em que são fabricados. 

§. X X V I I . 

Dos pannos que são meramente de a ldodão , são cha
mados pretos os que são de hum ferrete muito escuro, 
cor que lhes dão com o anil bem carregado: Ordinarios 9 
Boeui, ou de lei ( por ser a moeda corrente do valor de 
i q ^ r é i s ) os que são liítrados de riscas ayues claras, e bran
cas , de hum fio muito grosso , e muito mal trab,lhados: 
quando porém o seu fío he fino, igual, o panno mais co-
chado , e as liftas azues bem ferretes e largas , e as bran
cas bem claras se denomináo L i s t a f o r a ; entre os de Bixo 
se diz de Bixo cortado ao'^-ie cujo fio he gtosso, e o te
cido com pouco lavor ¿ se porém o fio hc fino, o panno 

maia 
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mais cochado , o lavor mais regular se chama Boca I r án* 
ca\ e sendo todo o panno coberto de lavor, e sem algo
dão branco algum, se denomina Panno de ves t i r , ou Oxâ -
ha também entre os de L i s t a de fo ra huma variedade que 
leva algum lavor, e chamao L i s t a fora de obra. Os pannos 
finalmente fabricados com a lgodão , e retroz , ou lã , se deno-
minao da mesma maneira expendida, especificando-os com os 
titulos de L â ouS'eda, aos quaes também se chamao geral
mente Pannos de obra, 

§. X X V I I I . 

Nas Ilhas de S.Tiago , e de Santo Antão manufactu-
rao-se mais outras especies de pannos , entre elles os cha
mados de agulha, os quaes também são singellos. Na I lha 
do Fogo ha mais outra especie particular , que se deno
mina Gal ian , de grande eftimação entre todos os Insulares. 
Nefta I l h a , na da Brava, na de Santo A n t ã o , e S. Nico
lao , além dos pannos , também se fabricao colchas de al
godão branco e amarello , de mais ou menos e í l ímação , 
segundo o seu trabalho, lavores , e especies que entrão na 
seu tecido, ou seja a l a , ou seda , &c. e meias de a lgodão 
feitas de agulha, mais ou menos finas, entre as qua:s são 
mais eílimaveis pela qualidade as da Ilha do Fogo. 

§. X X I X . 

He o anil como tenho d i to , a única tinta de que usão 
aquelles Insulares para tingirem os seus pannos: no me-
thodo de o preparar seguem em tudo o trabalho de M a 
dagascar, da coila de Afr ica , e de alguns outros sirios da 
í n d i a : tomao as folhas deíla planta, colhidas quando prin
cipia a florescer , e depois de as pilarem , fazem corn a 
pafta huns bolos, que depois de seceos perfeitamente, guar-
dao para quando os precisão; então para prepararem a sua 
t in t a , desfazem eíles bolos em decoada de cinzas de pur-
gueiras (1) , ou de bananeiras, deixando chegar a dissolu-

ção 
£1) Jatropha Curcas. Linn. 
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çao a huma perfeita putrefacção j logo que a vem bem fer
rete , passao a ensopar as meadas de algodão, ou os mesmos 
pannos que querem tingir , hivando-os, e repetindo huma 
e mais vezes eíla manipulação, segundo pede a necessida
de , para se lhes dar hum azul mais ou menos carregado. 

§. X X X . 

Na Capital houve pelo a'nnos de 171 r , por ordens po
sitivas doMinif tcr io , huma Fabrica Real deita fécula . Na 
Ilha de Santo Antão mandárao os seus Donatarios no mes
mo tempo eftabelecef outra ; porém a primeira, ou porque 
fosse mal trabalhada e dirigida, ou po que os seus lucros 
não correspondiao ;b esperanças do interesse, veio a extin
guirse , presidindo co;n tudo até hoje asegunda por con
ta da ileal Fazenda, ainda que sem lucro algum (1) . 

' §. X X X I . 

Coftumao finalmente a fuelles Insulares cortír algumas 
pelles de cabras, e poucos couros de bois , quanto bafte 
para o cnn^mio do seu calçado, assaz pouco usado entre 
eÜes : he efte cor tu me feito com as cascas e folhas das 
rameiras bravas, troncos de bananeiras, folhas de purguei-
ra, e com a semente ou bajem do espinho preto , e com 
outras plantas de natureza adílringente , e finalmente com 
a cal, e cinzas; miihtra que conftitue na verdade o mais 
excellente e cómmodo cortume que se pôde considerar, e 
por isso sao as pelles as mais b .m corridas, e amanhadas 
que se podem encontrar, n'áo sendo porém assim o afana
do talvez por falta de mão de Meílre. 

(1) Veja-se a minha filem, sobre o Anil de Cabo Vçrde, 

Tom. F . An AR-
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A R T I G O I V . 

Do Commercio. 

§. X X X I I . 

_ . Os primeiros tempos do eílabelecimento daquella Co
lonia , foi efta Capitania de consequência ao Commercio ge
ral , sendo a Ilha de S. Tiago centro de todo aquclle tra
fico, e para onde concorrião Nación ¡es > eEftrangeiros, que 
particularmente negoceavão ou para a Cofia da Nigricia , 
ou para as Colonias da America convidados huns, e ou
tros pela abundancia , particularidade , e bom preço das 
suas difFerentes e importantes productes, pela liberdade e 
franqueza de Commercio que ali achavão , c p lo bom aco
lhimento com que erão poraquelles Povos ¡ndifferentemen-
te recebidos. 

§. xxxnr. 

Do Senegal , de Gore, e de Benim ali vinhHo todos 
os dias os Francezes trazer Escravos , para levarem em 
troco as vitualhas de que naquellas pmç.is necessita v ã o , 
ou a t.irtaruga salgada e ainda viva, para a transporta
rem ás suas Colonias da America com o gado: oslnglezes, 
os Hollandezes , os Dinamarquezes , e os Hcspanhocs ali 
deixavão o seu dinheiro, e alguns elreitos para se prove
rem de todo o preciso ás suas longas viagens de huma e 
outra índia. 

§. X X X I V . 

A pannaria , o algodão , a pcllamc, o gado, as bes
tas , a tartaruga, o mi lho , o sangue de Drago, o tabaco, 
o âmbar , a urzdla, e finalmente os diversos e abundan
tes frutos do paiz , faziao outros tantos objectos do seu 
commerao activo, e outros tantos canaes da sua riqueza , 

sem 
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sem mencionarmos o sal , cuja exportação sempre foi Ím~ 
portantissimah.A ursclla , e a pannaria nao tardarão multo 
que se nao fizessem privativas, efta ao Commercio Nacio
nal , e aquella (com o âmbar , o sangue de Drago, e a tar
taruga ) á Coroa. 

§. X X K V . 

A exportação do algodão veio a ser tão extraordinaria, 
que se fez sensível e prejudicial á manufactura dos pan
nos, e por isso foi eíle genero defendido - aos Eíírangeiros 
com pena capital, -pelo Alvará de 28 de Outubro de 17.21 i 
sendo ao mesmo tempo , por eite mesmo , authorizada a 
liberdade de todo o mais Commercio com elles. 

§. X X X V I . 

Era grande a quantidade das peites'de cabra , que sa
ída de todas as Ilhas em geral; pois coníta por antigos as
sentos daquellas Feitorias, serem exportadas em hum só an
no da Ilha do Maio cinco m i l , e da Ilha de S. Nicohio, uni
camente das pertencentes aos rendimentos Reaes, tres mil 
seiscentas e cincoenta pelles; e á proporão se pôde daqui 
calcular o total extrahido, ou fossem vendidas pelos habi
tantes , ou das pertencentes aos rendimentos de seus Dona
tarios, 

§. X X X V I I . 

N ã o era menor o número de gado que sahia an-
nualmente, ou fosse eov natureza de refrescos, ou em car
regações , vivos , ou salgados para differentes partes : po
rém eíta liberdade deo occasiao a se aproveitarem os Es
trangeiros do nosso descuido , para povoarem as suas Co
lonias com as nossas vaccas , egoas, jumentas , cabras, 
ovelhas , e mais especies de animaes domeíticos; que vin
do ali a reproduzirem-se com vantagem , como se vê e:n 
Cayene e Guiana , fízerao quasi extinguir a quelle impor
tante ramo do Commercio positivo daquellas Ilhas. 

Aa i i X X X V I I I . 
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§. X X X V I I I . 

O milho, e o feijão não fazião cm cada huma daquel-
las li/ias pequeno objecto de interesse , na annual exporta
ção para as Cananas, Madeira & c . , pois confia , pelas en
tradas das Alfandegas, virem ali positivamente c rregar os 
Hespanhoes, os Francezes", e os mesmos nossos Portugue-
zes dos Açores , e Madeira. 

- § . X X X I X . 

O sal (eí la inesgotável fonte da principal riqueza da-
quellas ilhas, ainda que actualmente o não pareça) foi pa
ra as do M a i o , Boaviíta , eSal (então povoada) o primei
ro objecto de hum activo Commercio, na annual exportação 
de milhares de moios, que d j l i fazião particulannente os 
Inglezes, e Francez.s para a America, 

§. X L . 

A ursella em fim, ainda que privativa, não deixava 
com tudo de concorrer para o augmento delias, pelo ca-

•bedal que no seu apanho se fazia circular_nas^primeiras ad-
ininiftraç6c$ d fte Contrato , antes que se entrasse a per
der a reputação que tinha efte importante genero na H o l -
landa, e na Inglaterra. 

X L I . 

Ainda que a conimutação neíle Commercio fosse nos 
primeiros tempos em dinheiro effectivo , veio com tudo pou
co apouco areduzir-se, pelo caracter dominante daqudlcs 
Povos, a troco dc quinquilharias, e fatos velhos; cujo v i l -
líssimo c perniciosíssimo uso, irrisório aos mesmosÉftrali
geiros, que defta falta se aproveitão para os seus interes
ses , veio a arreigar-se de tal sorte, que já mais se extin
guirá; sendo hoje por isso, em qualquer d^quellas Ilhas 3 hu

ma 



ma casaca , hum colete e calçam velhos, hum chapeo 
roto, huma camisa arcemendada , &c. a meJ/ior moeda 
porque tudo se obtém 3 muitas vezes com preferencia ao 
dinheiro. 

§. X L I I . 

N ã o era menor o abuso entáo introduzido no valor 
numérico das diiferentes moedas que circulavao , e ainda 
hoje circulão naquelle paiz , 011 fossem nacionaes , ou es
trangeiras; porque em humas Ilhas corrião humas e ou
tras pelo peso , não sendo ellas sarrilhadas; e cm outras 
pesava-se qualquer moeda só de p:r si ainda que fosse 
maior o pagamento , quando em outras porém sc pesava 
toda a importancia do pagamento em hum só peso de mui
tas moedas juntas; e finalmente em humas Ilhas valia , por 
exemplo , o real de prata Hespanhol dons vintêis , e em ou-
í r a s , .quatro j .resultando de tanta variedade e confusão mil 
•inconvenientes e prejuisos, não só aoCommercio positivo, 
comò também ás contas d as Feitorias Rea es; eftas desordens 
íizerão' sem duvida produzir as multiplicadas 4 e Reaes Pro
videncias, que sobre efte ponto se derao, sendo entre ellas as 
dos Alvarás de 22 de Março de 17 r 1 , e de 23 de Janeiro de 
1712 ; as quaes não forno ainda bailantes para se defterrar 
,-tòdo o dolo; e fraude. 

§. X U 1 I . 

T a m b é m havia não pequena confusão em outra espe-
•cie de comutação mercantil: representavao por patacas as 
varas de qualquer sorte de fazendas; e pela sua reduejão 
em quartos, e oitavos da" sobreditas patacas se fazia.tam
bém a conta das vendas. Não sendo eíta eílimação regular 
em todas as Ilhas, (reputando-se em humas a oitocentos réis, 
e em. oütras a í^tocentos.ç cincoenta rs.> na redacção a dinhc:-
•ro corrente, cr* grande-a difFcrtínça que se encontrava , por-
.que em humàs Ilhas se reduzia a duzentos rs, quando em outras 
S trezentos setenta c cinco, c a quatrocentos; sendo por cfta 
primeira computarão o actual pagamento da ursella na Ilha 
de Santo Antão. X U 7 . 
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§. X L I V . 

Nefía desordem, veio oCommercio positivo a fazer-se 
de todo precario, reduzindo-se a actual exportação, a pou
ca patinaria , e alguma agoardente para Guiné; a pequena 
porção de milhos para a Madeira, e Canarias j algumas pel-
les e couros para a America, com o sal; e á ursella coino 
Contracto ainda Real, ea algum refresco de frutos, e ani-
maes que levão os eílrangeiros que ali relaxao. 

! §• X L V . 

O algodão nao he hoje muito, nem tem preço regular; 
corre ordinariamente pelas Ilhas adjacentes de mi l reis até 
mil e duzentos por arroba em rama, quando na Capital 

^ ^ he reputado a mil e quinhentos até dous mil rs.: eíla arroba, 
^^àá^fíè.'4epQÍs de descaroçada , se reduz a oito libras, as quaes de 

/ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ c m i a n o produzem em tecido quatro pannos , cujo valor ne 
Í̂ Í¡0f̂ ¿fk^ormQ 0 seu trabalho, como disse. Os chamados ordina^ 

ÇC^^Sfeli,^^^-^circulao a mi l réis i com preferencia aos obrados na 
^ J ^ ^ ^ ^ ^ â p i ç » do Fogo , e Santo A n t ã o ; os de Bixo , ' ou de vestir , ou 

' ' ^ ^ ^ ^ f â Ò x Ò s (sendo os mais eftimados os do Fogo) cuftao quan
do são sem rjtroz de dous até tres mil réis ; e com elle; 
valem segundo o seu trabalho, de qua:ro até vinte m i l ré i s , 
os denominados de úgulha ( entre os quaes tem preferen
cia os de Santo Antão) cuftao a dous mil ré is , e os dá Capi-

x tal dous mil e quatrocentos; os de L is ta fora , sendo sin
gelos , correm a dous mi l réis, com retroz porém a seis ^ 
os de Bixo cortado pagão-se'a dous mi l réis; e os de Fio 
de Ia a quatro mi l reis; os Galans da Ilha do Fogo, sendo 
com renda , a mil e quinhentos réis, e sem ellá a m i l ré i s ; 
os Pretos , segundo a sua m ã o de obra, cuftao de dous até 
seis mi l réis com preferencia aos do Fogo; os Bocas bran
cas defta I lha , onde sao mais bem trabalhados , drcnlão 
sendo sem retroz , a dous e a tres mil réis, ecOm'elle de 
seis até doze mi l réis; as colchas também varíão de cufto, 

• sen-
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sendo as mais ordinarias de oito mi l réis , e as mais sobi-
das de vinte até vinte e cinco ••, as meias finalmente , de 
m i l e quinhentos a tres mil réis pelo par: eíhs são as sor
tes de pannos de mais consumo entre os nossos commer-
ciantes das praças de Gu iné , sendo no Gentio de maior 
consumo os ordinarios, os de agulha , os de l is t ra f o r a , 
€ axes simplices, e bem trabalhados e geralmente huns por 
outros dão de interesse oitenta por cento > sendo bons. 

§. X L V I . 

A exportação actual dos pannos, chega hoje a ser, 
hum anno por outro, de quatro até cinco m i l , a pesar do 
continuado trasvio que delles se faz pelos Inglezes, conhe
cidos ali com o nome de Coíbeiros , que navegao e c o m - ^ ^ ^ ^ 
mercião naquella coita, para extrahireni a Escravatur^ 

m i l eoitocentos réis , sendo odaquellas praças de dozSMirii 
reis por frasqueira. 

§. X L V I L 

A exportação do mi lho , que hoje unicamente se faz 
das Ilhas do Fogo, Brava, e S. Nicolao, pelo preço de 
duzentos e quarenta até quatrocentos réis por alqueire, che
ga á de oitocentos moios, com vantagem de oitenta por 
cento para o comprador no augmento da medida , sendo a 
maior entre ellas a de S. Nicolao ; a das pelles sobe, hum 
anno por outro, de duas a tres m i l , pelo valor corrente de 
cem réis; e a dos couros, ainda que hoje mui diminuta, 
deita a mi l e quinhentos, tendo sido nos annos de 1792, 
e 1793 ^e vinte para trinta mil (pela grande mortandade 
que então houve de gados) e todos levados pelos America
nos, pelo preço de setecentos e cincoenta ré is , huns por 
outros. 

§. X L V I I I , 
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§. X L V I I I . 

A extracção das cabras, no annual refresco dosEftran-
gciros, chega em todas as Ilhas a quatro para cinco mi l 
cabeças, no valor cada huma de trezentos réis até setecen
tos e cincoenta; sendo porém a dos bois hoje bem dimi
nuta- , pois coníla sahirom apenas da Capital , ha seis an
uos a eíla parte duzentas para trezentas cabeças, pelo pre
ço de doze até dezuito patacas (nove mil a treze mi l e 
quinhentos r é i s . ) , sendo o corrente do paiz de dous até 
tres mil réis; a dos cavallos, easnos tem sido ainda mui
to mais diminuta ; e os que sahem, coftuma ser pelo pre-" 
ço de dez , e doze patacas aquelles, quando no paiz cus-
ftão a seis, a o i t o , e a quinze mi l réis , e os asnos que 
se vendem a tres mil réis embarcao a quatro , e a seis 
mil reis : dos m^is animaes com tudo ainda he grande a 
exportação , pagando os Eftrangeiros peíos porcos quatro 
até oito patacas; e pelos leitões de huma até duas; sendo-
o ordinario preço entre osNaturacs, deites de duzentos até-
quaírocentos réis, e daquelíes de dous até tres mil réis: as 
gaíiinhas , que no Paiz cuítão a tres vinténs até hu n tos
tão por cabeça, são levadas por eües a duas patacas ( m i l e 
quinhentos réis.) por dúzia , e os per ás 'a pataca, quando na 
terra cuíiâo commummente os machos a quatrocencentos rs., 
e as fêmeas a duzentos e a duzentos e quarenta réis : a fru
ta finalmente he muita, e barata, nao passando o milheiro 
da mais bella laranja de mil e duzentos réis} e á propor
ção o mais refresco. 

§. X L V U I . 

Na exportação do sal em fim he em que ainda hoje 
consifte algum Commercio de consequência, a pesar de j á 
não ser tão grande e tão vantajoso , ou seja pela desco
berta de outras salinas nas Ilhas deQeft, ou porque, pelo 
pouco zelo dos habitantes principalmente da Ilha deBoa-
vifta, se tem deílmido aquellas salinas com as innundaçÕesE 

das 
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das areas j e por isso, e por mal trabalhado osen ral , nem 
o seu preço lie regular, nem a concorrencia frequente, diri-
gindo-se quasi todas as embarcações á do Maio : com*tudo 
sempre se computa a actual sahid.n daquella Ilha até mi l e 
quinhentos moios, que vendidos pelo ultimo preço efhbe-
leado de mil e oitocentos reis, dá o annual rendimento 
de dous contos e setecentos mil réis a seus Jiabitantes; edo 
M a i o , para cima de dous mil moios, pelo preço cor ente 
de tres mil réis ; cujo anual interesse de seis coatus doréis , 
seria bem capaz de conílituir a subsiftencia de duzentos e 
tantos individuos, que de tantos he povoada eíla Ilha , com 
o mais interesse das suas cabras, pelles , &c. a não ser a 
sua principal commutaçáo em fatos velhos, agoardente, c 
quinquilherias j assaz bem reputadas pelos mesmos Eftran-
geiros. 

§. X U X . 

Seria agora occasiao de tratar das causas principaes 
da decadencia do Commercio neftas I lhas; porém cita in
dagação levar-me-hia a escrever hum extenso tratado, e a 
fallar de materias, que nao são próprias defta Academia. 
Ha todos os fundamentos para esperar que o Governo , que 
já remediou alguns dos abusos, que se tinhao introduzido 
na adminiílraçao , os extirpe absolutamente ; e logo eítes 
Insulares tornarão á sua antiga prosperidade, e abençoarão 
a mão benéfica ^ que soube arrancallos da indigencia. 

Tom. F* Bb ME-


